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APRESENTAÇÃO

A obra “A Engenharia de Produção na Contemporaneidade” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora. O volume II apresenta, em seus 27 capítulos, 
os novos conhecimentos para a engenharia de produção nas áreas de gestão da 
qualidade, conhecimento e inovação.

As áreas temáticas de gestão da qualidade, conhecimento e inovação, tratam de 
temas relevantes para otimização dos recursos organizacionais. A constante mutação 
neste cenário torna necessária a inovação na forma de pensar e fazer gestão, planejar 
e controlar as organizações, para que estas tornem-se agentes de desenvolvimento 
técnico-científico, econômico e social. 

A gestão da qualidade e inovação estão intimamente ligadas. Para atender os 
requisitos do mercado as organizações precisam inovar e gerenciar conhecimentos, 
sejam eles do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e 
focada no desenvolvimento sustentável.

Este volume dedicado à gestão da qualidade, conhecimento e inovação, 
traz artigos que tratam de temas emergentes sobre o papel da gestão e aplicação 
de ferramentas da qualidade, gestão do conhecimento e informação, inovação e 
desenvolvimentos de novos produtos. 

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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RESUMO: Um dos aportes utilizados para 
melhoria de processos e produtos é a FMEA 
uma ferramenta versátil aplicada em diferentes 
contextos. Diante de sua versatilidade, surge 
o questionamento de como esta poderia 
ser aplicada no subprocesso de coleta de 
documentos de patentes. Para minimizar 
os desafios apresentados o presente artigo 
exemplifica a aplicação do FMEA para 
prognosticar um conjunto de modos de falha 
que impactam negativamente no subprocesso 
de coleta de documentos de patentes realizados 
em atividades de IT e propor ações corretivas 
que visam garantir a melhoria e controle do 

subprocesso. O método adotado foi a pesquisa-
ação e a unidade de caso o NIT- materiais. A 
partir dos resultados foi possível identificar 
claramente os modos de falha, causas e 
efeitos geradores de baixa precisão e ruídos de 
recuperação. Para que a FMEA possa minimizar 
impactos negativos e melhorar a gestão de 
dados e informações, dentro do contexto da 
indústria 4.0, será preciso considerar o processo 
em diversas iterações como parte da melhora 
contínua.
PALAVRAS-CHAVE: melhoria e controle, 
recuperação da informação, inteligência 
tecnológica, documentos de patente

ABSTRACT: One of the most used tools for 
improving processes and products is an FMEA, 
a versatile machine applied in different contexts. 
Given its versatility, the question arises that this 
could be applied in subprocess of collection of 
patent documents. To minimize the challenges, 
this paper exemplifies an FMEA application 
for a set of task modes that negatively impact 
the subprocess of patent document collection 
in IT activities and corrective ratios to ensure 
improvement and subprocess control. The 
adopted method was an action research and 
a series of cases of NIT-materials. From the 
starting point, they can be, in some way, related 
to failure modes, causes and generators of low 
precision and recovery. In order for FMEA to 
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decrease and improve data and information management, the industry environment 
can help improve the quality of information.
KEYWORDS: improvement and protection, information retrieval, technological 
intelligence, patent documents

1 | 	INTRODUÇÃO

A Inteligência Competitiva (IC) vem destacando-se ao longo do tempo como 
importantes gatilhos de vantagem competitiva organizacional. O uso do ferramental 
da Gestão de Conhecimento (GC) tem como pressuposto a implementação prévia 
de um modelo de Gestão de informações (GI) que serve de base para a produção 
de informação acionável.  Em outras palavras, a existência de uma infraestrutura de 
dados e informações dentro das organizações é requisito mínimo para processos 
analíticos decisórios.

Esse pressuposto intensifica-se no contexto de indústria 4.0. Nela, os modelos 
e ferramentas de IC e GI tornam-se enfaticamente importantes, mediante o fato 
desta ser caracterizada pelo aumento da digitalização, da automação do ambiente 
manufatureiro e da criação de uma cadeia de valor digital (OESTERREICH, 2016); 
assim como explorar o potencial das tecnologias de informação e comunicação. 
Quanto mais intenso o processo de automação e digitalização, maior é o volume da 
produção de dados e informações e, consequentemente, maiores são os desafios 
práticos e teóricos enfrentados pelo campo da GI.

Já a Inteligência Tecnológica (IT) é caracterizada por ser um tipo específico 
de inteligência direcionada à compreensão da ciência e da tecnologia.  As 
necessidades dessa inteligência referem-se, entre outras questões, à compreensão 
das áreas tecnológicas destrutivas que afetam drasticamente a competitividade atual, 
principalmente em relação às tecnologias que afetam a capacidade de produção e 
produto. Sua utilização por competidores, status e performance de fornecedores, 
mudanças de políticas e processos na indústria, etc. (ASTHON; KLANVAS, 1997; 
HERING, 1999). As bases de dados de documentos de patente são fontes de 
informação cruciais para produzir IT acionável, na medida em que os documentos 
de patente fornecem dados e informações técnicas, produtivas, legais, comerciais 
e empresariais não existentes em outros documentos (WORLD INTELLECTUAL 
PROPERTY ORGANIZATION, 2012).

As patentes impactam significativamente no faturamento das empresas que 
inovam, dependendo de seu investimento ela consegue comercializar a inovação e 
explorar outras inovações existentes (BLOOM; REENEN, 2002). Além disso, elas 
evidenciam o nível de inovação obtidos nos países e influenciam os processos de 
pesquisa e desenvolvimento de inovação (BOTTAZZI; PERI, 2007). A expansão de 
muitos contextos, como o desenvolvimento e expansão da Manufatura Aditiva (AM), 
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por exemplo, dependerão das bases de inovação disponíveis (ESMAEILIAN; BEHDAD, 
2016; WANG; 2016). Entre as ferramentas da AM, a impressão 3D, por exemplo, sofre 
um grande impacto dependendo da habilidade da economia do país em desenvolver 
inovação, especialmente através das contribuições das patentes (LONG et al., 2017).   

Favaretto (2005) afirma que o processo produtivo da informação pode ser 
submetido ao mesmo conjunto de técnicas e ferramentas da qualidade aplicados 
ao processo produtivo manufatureiro. No entanto, o subprocesso de recuperação 
de documentos de patentes para IT  apresenta suas peculiaridades e desafios de 
gerenciamento, entre eles: a) alto volume de dados e informações - dados da WORLD 
INTELLECTUAL PROPERTY ORGANIZATION (2016) evidenciam que no ano de 2015, 
2.89 milhões de patentes foram depositadas no mundo representando um crescimento 
de 7.8 % em relação à 2014; b) alta variedade de bases de dados de patentes – a 
escolha da base de dados varia de acordo com a necessidade de inteligência; c) 
coletar dados com qualidade- deve-se capturar e entregar dados e com alta precisão, 
para que os analistas elaborem produtos de inteligência (PIs) confiáveis e que estejam 
em conformidade com a moldura analítica do processo (GUEDES, 2006; NÚCLEO DE 
INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA EM MATERIAIS, 2004). 

Um dos aportes utilizados para melhoria de processos e produtos é a FMEA 
(failure mode and effect analysis) uma ferramenta versátil aplicada em diferentes 
contextos (STAMATIS, 2003). Diante de sua versatilidade, surge o questionamento 
sobre como esta poderia ser aplicada no subprocesso de coleta de documentos de 
patentes para minimizar os desafios apresentados. O presente artigo exemplifica a 
aplicação do FMEA com o intuito de prognosticar um conjunto de modos de falha 
que impactam negativamente no subprocesso de coleta de documentos de patentes 
realizados em atividades de IT e propor ações corretivas que visam garantir a melhoria 
e controle do subprocesso.

O método adotado foi a pesquisa-ação, com a unidade de caso o NIT- materiais, 
organização esta que há 20 anos atua no desenvolvimento de pesquisas e metodologias 
de prospecção tecnológica e IC. Compreender os fatores que impactam negativamente 
na precisão é uma forma de estabelecer diretrizes para a recuperação, melhorar e 
controlar o processo de coleta e entregar dados em conformidade com a moldura 
analítica e impactando na forma como as organizações aproveitam as vantagens 
oferecidas pelas informações contidas em documentos de patente.

As seções a seguir descrevem aspectos teóricos do gerenciamento da qualidade 
e da FMEA.  A terceira seção descreve o método e os procedimentos de pesquisa 
adotados, seguido da seção de resultados da aplicação da ferramenta no subprocesso 
de coleta de documentos de patente da unidade de caso.  O artigo finaliza com a 
seção das considerações finais.
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2 | 	GERENCIAMENTO: MELHORIA E CONTROLE E A FERRAMENTA FMEA

O controle da qualidade é um processo gerencial universal que envolve o conjunto 
de atividades utilizadas para garantir que produtos e serviços satisfaçam os requisitos 
e melhorem de maneira contínua. Este proporciona estabilidade, evita mudanças 
adversas e mantém o status quo. Os inputs são características operadas pelo 
processo, desenvolvidas para produzir as características dos produtos, necessárias 
para atender as necessidades dos clientes. Os outputs consistem em um sistema de 
controle de produtos e processos que promove a estabilidade do processo (JURAN, 
1998; MONTGOMERY, 2016).

Na fase de melhoria, deve-se pensar criativamente sobre mudanças específicas 
que poderão ser realizadas no processo para obter o impacto desejado sobre o 
desempenho do processo. No geral, o processo é replanejado sob a perspectiva dos 
dados analisados. Entre os aportes que podem ser utilizados nesta fase estão: gráficos 
ou mapas de fluxo de valor, novamente o delineamento de experimentos, entre outros. 
A última fase do gerenciamento é a de controle.  Conclui-se o trabalho e entrega o 
processo melhorado junto com um plano de controle que garantam a implementação 
das melhorias do projeto. O plano de controle deverá ser um sistema para monitorar a 
solução (JURAN, 1998; MONTGOMERY, 2016).

A FMEA é uma técnica que oferece três funções: a) prognosticar problemas; b) 
desenvolver e executar projetos, processos ou serviços, novos ou revisados; c) ser o 
diário do projeto, processo ou serviço. É eficiente para prevenir problemas e identificar 
soluções eficazes em termos de custo. A ferramenta é mais efetiva quando é feita 
em equipe, pois há maior chance de melhor identificar e prevenir os modos de falhas 
(PALADY, 1997).

A ferramenta pode ser aplicada em projetos ou processos. Todas as variações da 
FMEA devem incluir cinco elementos básicos mostrados na Figura 1, sendo eles: a) 
planejando o FMEA; b) modos de falha; c) causa; d) efeitos; e) ocorrência; f) severidade; 
g) detecção; h) interpretação; i) acompanhamento (PALADY, 1997). 

Um dos erros mais comuns no FMEA é a falta de um planejamento efetivo que 
responde às perguntas como: a) quem deve ser responsável pelo FMEA?; b) quem 
deve participar e como deve participar?; c) devemos avaliar o sistema, o subsistema 
ou os componentes individuais (de cima para baixo) ou devemos começar com 
componentes (de baixo para cima?); d) devemos considerar isso como um modo de 
falha, ou efeito ou a causa? e) que classificação devemos atribuir às escalas? etc. 
(PALADY, 1997).

Dentro do FMEA, a Figura 1 apresenta como os dados são analisados e 
detalhados para encontrar uma relação entre o processo, como este pode falhar e que 
ação tomar. O primeiro elemento é o Planejamento FMEA que consiste na escolha 
da abordagem de análise, classificação dos modos de falha, causas e efeitos, escala 
de avaliação, escolha da abordagem de análise e das regras adotadas. O segundo 
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elemento é o modo de falha que descreve como o projeto, o processo ou serviço 
deixa de desempenhar a função. O terceiro elemento é o efeito que descreve as 
consequências do modo de falha. O quarto elemento é a causa que representa as 
razões (condições) possíveis que poderiam resultar neste modo de falha (Figura 1) 
(PALADY, 1997).

Figura 1 - Elementos básicos FMEA 
Fonte: Adaptado de Palady (1997, p.8)

O nível crítico dos fatores é dado pela pontuação de risco das falhas que são 
ordenadas. Estes níveis são: a) índice de ocorrência- mede com que frequência o 
modo de falha ocorre; b) índice de severidade – mede a gravidade do efeito do modo 
de falha em uma escala de 1 a 10; c) índice de detecção – mede a chance de detectar 
o modo de falha ou as causas. Entre os métodos existentes para interpretar o FMEA, 
existe o método tradicional que se configura pela ordenação do NPR (Risk Priority 
Number) utilizado pela primeira vez em 1963 pela NASA (Aeronautics and Space 
Administration) e o método gráfico de áreas proposto por Paul Palady em 1994 como 
uma crítica ao método tradicional. O método gráfico permite uma aplicação proativa 
baseada na severidade e na ocorrência, principalmente. Neste método, o gráfico 
permite determinar a existência de falhas com severidade extrema (valores de 10), 
embora tenham pouca ocorrência (valor 1) (PALADY, 1997; ROOS; ROSA, 2008).

3 | 	MÉTODO E PROCEDIMENTOS 

O método adotado para contextualizar a aplicação da FMEA foi a pesquisa-ação, 
compreendida como sendo um tipo de pesquisa social e empírica concebida e realizada 
por meio de uma ação ou resolução de um problema coletivo, no qual pesquisadores 
e participantes cooperam de forma participativa entre si para a resolução de um 
problema. Na prática, a pesquisa-ação pode ser aplicada em três tipos de situações, 
sendo elas: a) onde os pesquisadores assumem os objetivos definidos e orientam a 
investigação em função dos meios disponíveis; b) onde a pesquisa é realizada dentro 
de uma organização; c) na forma combinada (THIOLLENT, 1986). A presente pesquisa 
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adotou a forma combinada do método.
A pesquisa-ação pode iniciar-se com o pesquisador identificando um problema 

na literatura e depois buscando um objeto de estudo, onde esse problema pode 
ser resolvido cientificamente (abordagem dirigida pelo pesquisador), ou a partir da 
identificação de um problema por uma organização, onde o pesquisador participará 
das propostas para sua solução (abordagem dirigida pelo problema) (TURRIONI; 
MELLO et al, 2012). A presente pesquisa adotou uma abordagem combinada. A Figura 
2 ilustra uma síntese dos procedimentos metodológicos desta pesquisa, pautados na 
interpolação e adaptação das fases da pesquisa-ação propostas por Turrioni e Mello 
(2012) e das fases de aplicação da FMEA propostas por Palady (1997).

Na fase de definir o contexto e o propósito, realizou-se um levantamento 
bibliográfico. Diagnosticou-se que os coletores atuantes na prática de IT se deparam 
com uma série de desafios de qualidade de dados e informações no processo de coleta 
de documentos de patente. Posteriormente, delimitou-se o problema de pesquisa 
escolhendo a otimização da precisão do subprocesso de coleta de documentos de 
patente e a compreensão dos fatores que impactam negativamente em seus níveis, 
como sendo uma das mais relevantes para atividades de recuperação de dados e 
informações. Dado este contexto, os possíveis interessados nesta pesquisa são os 
coletores de IT que intentam entregar dados com maior relevância para analistas.

Em um segundo momento, iniciou-se a fase de selecionar a unidade de análise 
para executar a aplicação da FMEA e a escolha das técnicas de coleta e análise dos 
dados. Com o intuito de nortear e justificar a escolha, determinados critérios foram 
adotados para escolher a unidade de análise, sendo eles: a) que a organização seja 
atuante em atividades e pesquisas em IT; b) que possua infraestrutura e recursos 
humanos capazes de auxiliar e fomentar o desenvolvimento da pesquisa; c) que esteja 
engajado no desenvolvimento de novas metodologias.
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Figura 2 - Procedimentos metodológico
Fonte: Autor

Antes de iniciar a coleta dos dados, mapeou-se o subprocesso de coleta de 
documentos de patente adotado pela unidade de caso, com o intuito de compreender 
o fluxo de atuação dos coletores. Posteriormente, aplicou-se um brainstorming 
realizado por uma equipe de 6 analistas e coletores de inteligência. Foram levantadas 
duas categorias de fatores: a) aqueles relacionados às bases de dados; b) aqueles 
relacionados ao desenvolvimento da estratégia de busca. Na primeira categoria, 
foram levantados 12 fatores que impactam hipoteticamente na precisão dos dados e 
informações coletadas. Já na segunda, foram levantados 7 fatores.

Os fatores levantados no brainstorming foram utilizados como insumo para 
aplicação de um diagrama de causa e efeito e ambos para a aplicação da FMEA 
de processo. Na FMEA, as categorias de fatores foram transformadas em funções 
do processo e os fatores foram transformados em modos de falhas. Inicialmente a 
aplicação foi planejada, configurando os seguintes elementos do Quadro 1.
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Planejamento FMEA 

Escolha da abordagem de 
análise 

Top-down: os itens serão analisados do geral para o específico. 

Classificação dos modos 
de falha, causas e efeitos 

As funções são as etapas que o processo de coleta de documentos de patente 
deve desempenhar.  Definidas a partir do mapeamento do processo de coleta 
de patentes. 

Os modos de falha são as formas como o processo deixa de desempenhar a 
função definida. Os modos de falha foram obtidos a partir do brainstorming. 

Os efeitos são as consequências do modo de falha sob a ótica do analista 
(cliente). Os efeitos foram levantados entre o cruzamento de dados do 
brainstorming e o mapeamento. 

As causas comuns ou especiais são as condições que provocam o modo de 
falha. Para identificar e classificar as causas, cruzou-se o brainstorming com 
a análise do diagrama de causa e efeito. 

Escala/ Avaliação 

As avaliações consistem na média dos valores da severidade dos efeitos, sob 
a perspectiva do analista; na média do média dos valores de ocorrência das 
causas dos modos de falha, e na média dos valores de detecção das causas. O 
valor do grau de prioridade de risco (RPN) é o produto dos valores médios de 
severidade, ocorrência e detecção.  Utilizou-se a escala padrão de 1 a 10 para 
que cada participante avaliasse o elemento do FMEA  

Regras adotadas 

Não considerar todos os 
modos de falhas 

concebíveis 

Um modo de falha pode ser inserido ou não. No caso da equipe decidir que 
um modo de falha é fisicamente possível, mas não prático essa falha não deve 
ser incluída no formulário. No caso de dúvidas, se um modo de falha deve ser 
incluído ou não, inclua e sua inclusão se tornará óbvia, ou não, à medida que 
a PFMEA evoluir. 

 Redigir o modo de falha 
como a expressão negativa 

da função 

No caso de questionamento se um modo de falha são efeitos ou possíveis 
causas, o modo de falha deverá ser redigido como a expressão negativa da 
função. 

Selecionar uma 
abordagem para classificar 

os modos ou causas de 
falhas 

Será avaliada a severidade dos efeitos e a ocorrência e detecção das causas. 

Desenvolver 
independentemente de 

cada coluna FMEA 

As colunas severidade, ocorrência e detecção serão mensuradas 
independentemente, ou seja, os membros da equipe não podem passar para a 
segunda coluna sem finalizar a primeira. 

 
Quadro 1 - Planejamento FMEA

Fonte: Adaptado de Palady, 1997; Stamatis, 2003

A FMEA foi aplicada em duas reuniões, nas que participaram seis integrantes 
da unidade de caso. Após as reuniões, os dados foram tabulados e analisados 
considerando o método NPR combinado ao método gráfico. Este último permitiu 
interpretar e avaliar os valores considerando as avaliações extremas entre a severidade 
e a ocorrência (PALADY, 1997). Em outras palavras, o método gráfico foi utilizado 
neste artigo apenas para confirmar o grupo de alta prioridade obtida pelo valor de 
NPR, já que ambos os métodos não apresentam grandes diferenças na priorização 
das falhas (ROOS; ROSA, 2008). Na seção a seguir serão expostos os resultados do 
mapeamento do processo de coleta e aplicação da FMEA.
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4 | 	RESULTADOS DA FMEA NO SUBPROCESSO DE COLETA DE DOCUMENTOS 

DE PATENTE PARA INTELIGÊNCIA TECNOLÓGICA 

O próximo resultado relaciona-se à compreensão das causas e efeitos que 
impactam negativamente na precisão dos resultados do subprocesso de coleta. A 
Figura 4 representa as relações de causa e efeito entre estes fatores resultantes da 
análise do brainstorming.

Figura 4 - Diagrama de causa e efeito
Fonte: Autor

Observou-se que os fatores geradores de baixa precisão estão relacionados 
principalmente às duas categorias de falhas, sendo elas: escolha da base de dados 
(EB) e elaboração da estratégia de busca (EE) (Figura 4, Quadro 2). Em relação à 
primeira, notou-se que os fatores que exercem alto impacto negativo na precisão 
são referentes a não escolha de uma base de dados que: a) forneça uma estrutura 
de linguagem controlada (como termos controlados ou tesauros); b) possua uma 
cobertura compatível com a necessidade de inteligência; c) forneça estrutura de busca 
avançada. Em relação à segunda, os fatores que exercem alto impacto negativo são: 
a) o desconhecimento prévio do funcionamento da base de dados, pelo coletor; b) a 
não utilização de uma metodologia definida previamente para escolher os termos e 
avaliar o impacto destes na precisão; c) não utilizar os códigos CIP na estratégia de 
busca proposta; d) não compreender os Códigos-CIP; e) não estruturar a estratégia 
de busca satisfatoriamente.
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Cod. Causas que impactam 
negativamente na precisão NPR Classificação de falha

U Ausência de teste da precisão da 
estratégia e do impacto do ruído 180 EE

V Não estabelecer um nível 
desejado de precisão 180 EE

E Não fazer uma busca exploratória 162 EB

N
Ausência de um estudo prévio 

sobre o funcionamento da base de 
dados

160 EB

R Desconhecimento dos Códigos-
CIP 150 EE

W
Não avaliar a combinação dos 
termos, operadores booleanos, 

campos utilizados, wildcards, etc
144 EE

H Não optar pela busca avançada 140 EB

O Ausência de uma metodologia 
para escolher os termos 135 EE

M
Ausência de um estudo prévio 

sobre termos que representem a 
necessidade

90 EE

C Não compreensão da necessidade 
(escolha da base) 81 EB

T Ausência de uma metodologia 
para escolher os Códigos-CIP 81 EE

D Não questionar-se sobre cobertura 
ao escolher uma base 72 EB

F Não compreensão da necessidade 
(escolha dos campos) 72 EE

K Não optar pelo uso de filtros 72 EB
L Desconhecimento dos filtros 60 EB

S Ausência de um estudo prévio 
sobre os Códigos-CIP 54 EE

P Ausência de uma metodologia 
para monitorar os termos 45 EE

A Desconhecimento sobre base de 
dados 42 EB

B
Indisponibilidade de bases que 
utilizam e divulgam linguagem 

controlada
28 EB

J Desconhecimento do help 24 EB

Quadro 2 - Listas das causas que geram baixa precisão dos resultados de coleta
Fonte: Autor

A priorização utilizando o critério do maior valor NPR, evidenciou que os causas 
mais importantes, mostradas no Quadro 2, são: U, V, E, N, Q, W, H e O, segundo 
a ordem obtida.  Afim de verificar se não existem disparidades extremas entre as 
pontuações de severidade e ocorrência obtidas, utilizou-se o método gráfico para 
confirmar a prioridade dos modos de falha. As causas com alta prioridade nesse 
método (dentro da área vermelha do gráfico U, V, E, N, W, H, O, M, C, T, D, S e 
R) correspondem aos priorizados pelo critério do maior valor NPR. Evidencia-se que 
não existe uma avaliação extrema entre severidade e ocorrência, logo, a avaliação é 
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consistente para gerar as ações de melhoria.
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Gráfico 1 -  Priorização dos modos de falhas
Fonte: Autor

Recomenda-se como ação de melhoria para os modos de falha U, N, Q, W, H, 
O, M, C e T, a elaboração de um manual de boas práticas de coleta de documentos 
de patente que principalmente: a) enfatize e descreva os procedimentos de teste 
de precisão da busca; b) demonstre como escolher a base cuja cobertura temática 
seja compatível com a necessidade de inteligência, c) descrever uma metodologia 
previamente definida para escolher os termos e avaliar seu impacto na precisão. Tendo 
em vista estes modos de falha, a elaboração de um manual de boas práticas de coleta, 
assim como um checklists de acompanhamento, tem a capacidade de reduzir o efeito 
da severidade das principais falhas que possam ocorrer no subprocesso, assim como 
reduziria a ocorrência destas. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo concluiu o objetivo de aplicar a FMEA com o intuito de analisar o 
processo de coleta de patentes realizados em atividades de IT para geração de 
inovação.  A través da FMEA, foi possível prognosticar um conjunto de modos de falha 
que impactam negativamente no subprocesso de coleta de documentos de patentes e 
propor ações corretivas que visam garantir a melhoria e controle.  A aplicação do FMEA 
dentro dos processos de IT, permitirá às organizações aproveitarem as vantagens 
oferecidas pelos dados e informações contidas em documentos de patente, desde 
que a ferramenta permite analisar o processo, sem minimizar a flexibilidade que o 
processo precisa pelas necessidades.

Com os resultados mostrados, foi possível identificar claramente os modos de 
falha, causas e efeitos geradores de baixa precisão e ruídos de recuperação.  Destaca-
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se que o passo de coleta de dados, requer o maior esforço dentro do processo 
estudado, devido à informação disponível nas primeiras aplicações da FMEA, como se 
apresentou o caso.  Com o objetivo que a FMEA consiga minimizar impactos negativos 
e melhorar a gestão de dados e informações, dentro do contexto da indústria 4.0, será 
preciso considerar o processo em diversas iterações como parte da melhora contínua. 

Os resultados desta pesquisa limitam-se ao subprocesso de coleta de 
documentos de patente realizado em atividades de inteligência da unidade de caso, 
NIT–materiais; no entanto, o método proposto pode ser replicado para outras unidades 
de inteligência e em cenários onde o volume de dados é alto, tornando a precisão 
destes imprescindível para as análises e para os processos de tomada de decisão.  
Segundo as particularidades do processo, o mapeamento pode representar um 
esforço grande para a equipe de melhoria, como a definição dos efeitos e das causas 
comuns. Para aplicações em outros processos, deve considerar-se a disponibilidade 
de dados quantitativos, especialmente para a precisão de busca e níveis de ruído de 
recuperação, para reforçar os dados obtidos através de brainstorming.  
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